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RESUMO 

As verminoses são um dos principais entraves para o sucesso na ovinocultura e o presente 

trabalho objetiva, avaliar as infecções naturais por helmintos em ovinos criados em Sistema 

extensivo na região de Fernandópolis/SP. O estudo foi realizado nas dependências do 

Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade Brasil, campus Fernandópolis/SP e 

no Laboratório de Parasitologia Animal/ IB/ APTA Votuporanga - SP. Os ovinos eram 

criados em sistema extensivo, submetidos a tratamento com anti-helmínticos a cada 40 dias 

e recebiam sal mineral diariamente, a suplementação alimentar, com silagem de milho, era 

realizada apenas na época das secas. Foram utilizados 6 tratos digestórios, estes foram 

divididos em seus segmentos anatômicos e os helmintos de cada segmento colhidos de 

amostras de 50% do conteúdo total. Todos os animais (100%) apresentaram infecção 

parasitárias e o número total de helmintos dos 6 ovinos foi de 2.371, identificando - se 

quatro espécies de nematódeos (Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, 

Cooperia spp. e Oesophagostomum columbianum) e uma de cestódeos (Moniezia 

expansa). Sendo as espécies mais abundantes H. contortus (260,8%), T. colubriformis 

(79,5%), e Cooperia spp. (54,3%), sendo estes nematódeos importantes agentes na 

fisiopatologia da gastroenterite parasitária. 

 

Palavras-Chaves: anti-helmíntico, cestódeos, nematoides, verminoses 

 

ABSTRACT 

Worm infections are one of the main obstacles to success in sheep farming. Given this 

premise, the present study proposes to evaluate natural infections by helminths in sheep 

reared in an extensive system in the region of Fernandópolis - SP, Brazil. The study was 

carried out at the Veterinary Parasitology Laboratory at Universidade Brasil, Fernandópolis 

Campus/SP. The sheep were raised in an extensive system where they received an 

anthelmintic treatment every 40 days and mineral salt daily. Dietary supplementation with 

maize silage was provided only during the dry season. Six digestive tracts were divided 

into their anatomical segments and the helminths of each segment were collected from 

samples of 50% of the total content. All animals (100%) exhibited parasitic infections, and 

a total of 2,371 helminths were found in the six sheep. These consisted of four nematode 

species (Haemonchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, Cooperia spp. and 

Oesophagostomum columbianum) and one cestode species (Moniezia expansa). The most 

abundant species were H. contortus (260.8%), T. colubriformis (79.5%), and Cooperia spp. 

(54.3%), which represent important agents in the pathophysiology of parasitic 

gastroenteritis. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ovinocultura, nos últimos tempos, tem se confirmado como uma atividade 

agropecuária lucrativa, disponibilizando carne, leite, couro e lã para o mercado consumidor 

(GIANLORENÇO, 2013). 

O rebanho efetivo de ovinos, no Brasil em 2012, era de 16.789.492 cabeças de 

acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A produção 

ovina regional, no Brasil, entre os anos de 2008 e 2012 é apresentado na Tabela 1. 

 

 
Fonte: IBGE (2014) 

 

Verifica-se que no estado de São Paulo a ovinocultura é um setor emergente e de 

crescente potencial, visto que a mesma vm despertando grande interesse em produtores 

rurais (GIANLORENÇO, 2013). 

Apesar da potencialidade disponível para a criação de ovinos, o Brasil enfrenta 

problemas relativos a falta de frigoríficos próprios para o abate ovino. Este fator é 

decorrente de um baixo número de produtores, o que leva a uma quantidade instável de 

ovinos disponibilizados para o abate. 

Segundo Viana (2008), apesar do relativo crescimento da produção de carne ovina, 

o Brasil ainda importa carne desta espécie animal para suprir a demanda do mercado 

interno consumidor.  

Os pequenos ruminantes são frequentemente parasitados por helmintos, 

especialmente pelos tricostrongilídeos (Trichostrongyloidea), os quais compreendem as 
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espécies Haemonchus, Trichostrongylus, Ostertagia, Nematodirus e Cooperia (FORTES, 

1997), sendo estes os que mais interferem na produção ovina. 

As doenças parasitarias afetam grandemente a produtividade dos ovinos, sendo 

consideradas como os problemas mais severos nesta espécie em todo o mundo. Esta doença 

acomete principalmente animais jovens em desenvolvimento, determinando queda de peso 

e retardo no crescimento (GABALLERO et al. 2009). Desta forma, o parasitismo por 

nematódeos gastrintestinais constitui-se no principal obstáculo da ovinocultura, reduzindo 

a produtividade e onerando os custos com medidas de controle (KNOX e STEEL, 1996).  

De acordo com Amarante et al. (2004), a criação intensiva de ovinos leva ao 

aumento da pressão parasitaria por formas infectantes de vida livre dos parasitos, o que 

constituirá as pastagens como fonte constante de infecção.  

As parasitoses são indubitavelmente os principais causadores de perdas econômicas 

na ovinocultura, visto que as lesões determinadas pelos parasitos determinam alteração 

fisiológica e metabólicas que resultarão em menor produtividade animal.  

Na região de Fernandópolis tem ocorrido um aumento considerável de pequenos e 

médios criadores de ovinos e poucas informações a respeito dos parasitos que ocorrem na 

região estão disponíveis. Desta forma, a pesquisa epidemiológica sobre helmintoses 

gastrointestinais nos ovinos é essencial para o estabelecimento de um controle estratégico 

de verminoses e o conhecimento das lesões determinadas por parasitos nos segmentos 

gastrointestinais são essenciais para o entendimento da fisiopatologia das doenças 

parasitárias. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi autorizado mediante a submissão ao Comitê de ética animal da 

Universidade Brasil, com o seguinte protocolo; nº 200064, o mesmo foi conduzido nas 

dependências do Laboratório de Patologia Veterinária, da mesma instituição e no 

Laboratório de Parasitologia Animal/IB/APTA – Votuporanga/SP. 

Para a realização do projeto foram utilizados 6 tratos digestórios de ovinos, criados 

em sistema extensivo na região de Fernandópolis/SP, sendo que os mesmos eram 

submetidos a tratamentos com anti-helmínticos a cada 40 dias, recebiam sal mineral 

diariamente e a suplementação alimentar, com silagem de milho, somente feita na época 

das secas. Ressalta-se que os ovinos eram de criação para comercialização local e que o 

proprietário doou às vísceras para estudos. 
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Os tratos digestórios dos 6 ovinos com idade entre 10 a 12 meses foram 

encaminhados para o laboratório sob refrigeração, divididos em seus segmentos 

anatômicos e os conteúdos de cada um lavados em água corrente, tamisados e fixados em 

líquido de Railliet e Henry e, em seguida, acondicionados em frascos devidamente 

identificados. Os helmintos, de cada segmento anatômico do trato digestório, foram 

colhidos de amostras de 50% do conteúdo total de cada segmento, com auxílio de 

microscópio estereoscópico e, envasados em frascos contendo líquido Railliet e Henry.  

Para identificação, os nematoides foram diafanizados em ácido acético 80% e 

creosoto de Faia e separados por sexo, quantificados e identificados segundo Mönning 

(1947); Costa (1965); Douvres et al. (1969) e Formiga et al. (1981 e 1982). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas 05 espécies de helmintos ao necropsiar 06 ovinos de idades 

variadas, criados em sistema extensivo. Destes, 100,00% estavam parasitados (Tabela 02). 

 

Tabela 02: Distribuição percentual de ovinos (Ovis aires Linnaeus, 1758) parasitados por Helmintos, 

criados em sistema extensivos no município de Fernandópolis estado de São Paulo, Brasil 

 
 

Todos os seis ovinos necropsiados apresentaram infecções helmínticas. O número 

total de helmintos nos tratos gastrintestinais foi de 2.371, tendo sido observado no mínimo 

01 e no máximo 388 espécimes.  

Em seis espécimes de ovinos (Ovis aires Linnaeus, 1758), criados em sistema 

extensivo, foram identificadas quatro espécies de nematódeos (Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus colubriformis, Cooperia spp. e Oesophagostomum columbianum) e uma 

de cestódeos (Moniezia expansa), com a seguinte prevalência e média de parasitismo: 

Haemonchus contortus 100,0% (260,8), Trichostrongylus colubriformis 100,0% (79,5), 

Cooperia spp. 100,0% (54,3), Oesophagostomum columbianum 16,6% (2,0) e Moniezia 

expansa 16,6% (1,0). O total de helmintos identificados nos seis ovinos foi de 2.371, sendo 

constatado 1.565 (66,00%) exemplares nos abomasos, 804 (33,92%) exemplares nos 

intestinos delgados e 2 (0,08%) nos intestinos grossos (Tabela 02). MACIEL et al. (2014) 
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relataram elevadas prevalências e médias de parasitismo para Haemonchus contortus; 

100,0% (2947,2) e Trichostrongylus colubriformis 90,9% (3048,8) em 66 animais 

necropsiados, oriundos da microrregião de Jaboticabal/SP, resultados semelhantes aos 

evidenciados no presente estudo. 

As maiores variações de intensidade foram obtidas por Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus colubriformis e Cooperia spp., com médias de 260,8 (64 - 388), 79,5 (14 

– 186) e 54,3 (18 - 90) helmintos por animal, respectivamente (Tabela 3).  

AMARANTE et al. (2004) e VASCONCELOS et al. (1985), afirmaram que os 

nematódeos Haemonchus contortus e Trichostrongylus colubriformis são os mais 

frequentes como determinantes de infecção parasitárias em ovinos, na região sudoeste do 

Brasil, informação que corrobora com os resultados obtidos no presente trabalho. 

 

Tabela 03: Indicadores das infecções naturais de Helmintos, observadas nos segmentos gastrintestinais de 6 

ovinos (Ovis aires Linnaeus, 1758) criados em sistema extensivo no município de Fernandópolis, Estado de 

São Paulo, Brasil 

Helmintos Habitat 

Indicadores das infecções 

Variação 

intensidade 

Intensidade 

média 

Abundância 

Prevalência 
Total de 

helmintos 
(%) 

 (nº 

espécimes/ovinos) 

Haemonchus 

contortus 
Abomaso 64 – 388 260,8 (6) 260,8 100 1565 66 

Trichostrongylus 

colubriformis 

Intestino 

delgado 
14 – 186 79,5 (6) 79,5 100 477 20,11 

Cooperia spp. 
Intestino 

delgado 
18 – 90 54,3 (6) 54.3 100 326 13,77 

Moniezia expansa 
Intestino 

delgado 
0 – 1 1,0 (1) 1 16,6 1 0,04 

Oesophagostomum 

columbianum 

Intestino 

grosso 
0 – 2 2,0 (1) 2 16,6 2 0,08 

            2.371 100 

 

As observações de GARDUÑO et al. (2011) mostraram uma prevalência de 11,0% 

para Oesophagostomum columbianum, de um total de 242 animais necropsiados, valor de 

prevalência que está próximo ao observado no presente estudo.  

Em Santa Catarina, nos municípios de Lages, São Joaquim e Campos Novos, 

Ramos et al. (2004), observaram uma prevalência de 100% para Haemonchus contortus, 

no Abomaso e 100% para Trichostrongylus colubriformis no Intestino delgado de nove 

animais traçadores, resultados semelhantes aos obtidos no presente trabalho.   

WILMSEN, M. O. estudando a epidemiologia das infecções por nematódeos 

gastrintestinais em ovinos criados em Botucatu, em 2014, contataram a prevalência igual a 
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100% de animais infectados para os espécimes de H. contortus e T. colubriformis. Dados 

estes, semelhantes aos adquiridos no presente trabalho. 

Gonçalves (1974) e Pinheiro et al. (1987), em estudos realizados no Rio Grande do 

Sul e Vasconcelos et al. (1985), em estudo realizado em Catanduva/SP, avaliando a 

epidemiologia das parasitoses gastrointestinais de ovinos evidenciaram que H. contortus e 

T. colubriformis foram as espécies de helmintos mais encontradas no abomaso e intestino 

delgado respectivamente, dados que corroboram com os achados no estudo em questão.  

Em estudos relativos as parasitoses em ovinos relataram-se que as principais 

espécies de helmintos que acometem os ovinos, dependendo da região, são o Haemonchus 

contortus e Trichostrongylus colubriformis, assim como observado no presente trabalho, 

também foi evidenciado que o H. contortus, é a espécie mais patogênicos para ovinos, 

causando uma enfermidade denominada hemoncose, tendo como principais sinais clínicos 

anemia, hipoproteinemia e edema (DOMINGUES et al., 2013). 

Segundo Amarante et al. (2004) e Urquhart et al. (1998), ovinos portadores de 

elevada carga de Haemonchus contortus podem desenvolver anemia, edema 

(submandibular, hidrotórax e ascite), caquexia, prostração e letargia. Além de causarem 

desnutrição, avitaminose, distúrbios gastrointestinais e comprometimento do 

desenvolvimento (OSÓRIO, Thaís Moreira et al. 2020), fatores como estes podem elevar 

o índice de mortalidade.  

 

4 CONCLUSÕES 

Com base nos resultados do presente trabalho, pode–se concluir que as espécies 

mais abundantes de helmintos presentes no trato gastrointestinal dos 6 ovinos criados em 

sistema extensivo na região de Fernandópolis estado de São Paulo, foram Haemonchus 

contortus (260,8%), Trichostrongylus colubriformis (79,5%), e Cooperia spp. (54,3%), 

perfazendo-se 99,8% dos helmintos recolhidos de todos os animais. Estes nematódeos são 

importantes agentes etiológicos envolvidos na fisiopatologia da gastroenterite parasitária, 

a presença desses parasitos pode determinar grandes perdas econômicas nos animais 

parasitados. Tais resultados sinalizam a possível presença de resistência parasitárias, pois, 

mesmo que os animais tenham sido tratados a cada 40 dias, a quantidade de parasitos 

observadas são significantes. Desta forma, é necessário a implementação de um programa 

estratégico de controle de parasitos nas propriedades, que criam de forma extensiva, 

situadas na região de Fernandópolis/SP. 
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